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COMANDO DA AERONÁUTICA 

CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E PREVENÇÃO DE 
ACIDENTES AERONÁUTICOS 

 
 

RELATÓRIO FINAL SIMPLIFICADO 

1. INFORMAÇÕES FACTUAIS 

DADOS DA OCORRÊNCIA 
DATA - HORA  INVESTIGAÇÃO  SUMA N° 

10OUT2020 - 13:30 (UTC)  SERIPA VI  A-126/CENIPA/2020 
 

CLASSIFICAÇÃO  TIPO(S)  SUBTIPO(S) 

ACIDENTE  
[CTOL] COLISÃO COM OBSTÁCULO 
DURANTE A DECOLAGEM E POUSO 

 NIL 
 

LOCALIDADE  MUNICÍPIO  UF  COORDENADAS 

FAZENDA RODEIO CAMPINA 
GRANDE 

 POCONÉ  MT  17°13’06”S 056°51’48”W 

 

DADOS DA AERONAVE 
MATRÍCULA  FABRICANTE  MODELO 

PR-GMG  AIR TRACTOR  AT-502B 
 

OPERADOR  REGISTRO  OPERAÇÃO 

FERAX AVIAÇÃO AGRÍCOLA EIRELI  SAE-AG  AGRÍCOLA 
 

PESSOAS A BORDO / LESÕES / DANOS À AERONAVE 

A BORDO 

 

LESÕES 

 

DANOS À AERONAVE 
Ileso Leve Grave Fatal Desconhecido 

Tripulantes 1 - 1 - - -  Nenhum 

Passageiros - - - - - -  Leve 

Total 1 - 1 - - - X Substancial 
        Destruída 

Terceiros - - - - - -  Desconhecido 

ADVERTÊNCIA 

O único objetivo das investigações realizadas pelo Sistema de Investigação e Prevenção de Acidentes 

Aeronáuticos (SIPAER) é a prevenção de futuros acidentes aeronáuticos. De acordo com o Anexo 13 à 

Convenção sobre Aviação Civil Internacional (Convenção de Chicago) de 1944, da qual o Brasil é país 

signatário, não é propósito desta atividade determinar culpa ou responsabilidade. Este Relatório Final 

Simplificado, cuja conclusão baseia-se em fatos, hipóteses ou na combinação de ambos, objetiva 

exclusivamente a prevenção de acidentes aeronáuticos. O uso deste Relatório Final Simplificado para qualquer 

outro propósito poderá induzir a interpretações errôneas e trazer efeitos adversos à Prevenção de Acidentes 

Aeronáuticos. Este Relatório Final Simplificado é elaborado com base na coleta de dados, conforme previsto 

na NSCA 3-13 (Protocolos de Investigação de Ocorrências Aeronáuticas da Aviação Civil conduzidas pelo 

Estado Brasileiro) e foi disponibilizado à ANAC e ao DECEA para que as análises técnico-científicas desta 

investigação sejam utilizadas como fonte de dados e informações, objetivando a identificação de perigos e 

avaliação de riscos, conforme disposto no Programa Brasileiro para a Segurança Operacional da Aviação Civil 

(PSO-BR). 



A-126/CENIPA/2020  PR-GMG 10OUT2020 

 

2 de 5 

1.1. Histórico do voo 

A aeronave decolou de uma área de pouso para uso aeroagrícola da Fazenda Rodeio 
Campina Grande, Poconé, MT, por volta das 13h30min (UTC), a fim de realizar um voo de 
aplicação de sementes, com um piloto a bordo. 

Após a corrida de decolagem, a aeronave voou por, aproximadamente, 100 m e colidiu 
contra a vegetação, vindo, posteriormente, a colidir contra o solo. 

A aeronave teve danos substanciais e o tripulante sofreu lesões leves. 

2. ANÁLISE (Comentários / Pesquisas) 

O piloto possuía a licença de Piloto Comercial - Avião (PCM) e estava com as 
habilitações de Avião Monomotor Terrestre (MNTE) e Piloto Agrícola - Avião (PAGA) 
válidas. 

Conforme informações disponibilizadas no Sistema Integrado de Informações da 
Aviação Civil (SACI), o piloto estava qualificado e possuía experiência para a realização do 
voo. O seu Certificado Médico Aeronáutico (CMA) estava válido. 

A aeronave estava com o Certificado de Verificação de Aeronavegabilidade (CVA) 
válido até 28OUT2020 e operava dentro dos limites de peso e balanceamento. 

A inspeção visual da hélice evidenciou a presença de riscos transversais e danos por 
esforço, indicando movimento de rotação das pás no instante do impacto. Essa evidência 
demonstrou que o motor estava desenvolvendo potência no momento do impacto contra o 
solo. 

Além disso, foi informado pelo piloto que, no momento da ocorrência, todos os 
sistemas da aeronave apresentavam desempenho normal.  

As condições meteorológicas eram propícias à realização do voo e a temperatura 
média registrada nas estações automáticas do Instituto Nacional de meteorologia (INMET) 
da região do acidente era de 35ºC. 

 

Figura 1 - Imagem do espectro infravermelho do dia 10OUT2020, às 13h00min (UTC). 
Fonte: REDEMET (https://www.redemet.aer.mil.br/). 
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A área de pouso utilizada para a decolagem da aeronave era de terra, possuía um 
total de 900 m (2.953 ft) de comprimento com elevação de 355 ft. 

De acordo com o piloto, durante a corrida de decolagem, a resultante do vento era de 
cauda e a saída da aeronave do solo foi antecipada, visto que houve a necessidade de 
livrar um bando de pássaros na reta de decolagem. 

Conforme relatado pelo piloto, a aeronave iniciou a decolagem com os flapes na 
posição de 20°. No entanto, conforme Figura 2, durante a análise dos destroços, foi 
verificado que os flapes encontravam-se na posição de 10°. 

 

Figura 2 - Indicador de posição do flape esquerdo. 

Esse fato pode ter ocorrido em virtude de o piloto ter iniciado o recolhimento dos flapes 
logo após a aeronave sair do solo, o que não é previsto no manual da aeronave, caso a 
velocidade indicada ainda não tenha atingido o valor de 87 kt (Figura 3). 

 

Figura 3 - Seção 2 - Procedimentos normais para decolagem com peso acima de 3.629 
kg (8.000 lb). 

Para a análise da decolagem, foram coletados os seguintes dados: 
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Peso básico da aeronave 2.122 kg (4.678 lb) 

Peso da carga (hooper) 1.200 kg (2.646 lb) 

Peso do combustível 270 kg (595 lb) 

Peso do piloto 70 kg (154 lb) 

Peso total 3.662 kg (8.073 lb) 

Tabela 1 - Dados de peso da aeronave. 

O AT-502B Airplane Flight Manual (AFM) Supplement - Brazilian Agricultural 
Operations above Certificated Maximum Weight - Section 2, nos procedimentos normais, 
orientava que, em decolagens com peso acima de 3.629 kg (8.000 lb), os flapes deveriam 
estar na posição de 20° (Lower flaps to 20° position - second mark). 

Além disso, o AFM apresentava os dados para a análise de comprimento de corrida 
de decolagem. Os parâmetros presentes no referido suplemento se aplicavam a pista não 
pavimentada (Smooth Grass or Dirt Runway) e não considerava resultantes de vento. 

A partir dos dados coletados - temperatura local de 35°C, altitude da área de pouso 
para uso aeroagrícola de 355 ft e peso de decolagem de 3.662 kg (8.073 lb) - foram obtidos 
os seguintes dados de distância de decolagem (Figura 4). 

 

Figura 4 - Dados de distância de decolagem de decolagem do At-502B equipado com 
motor PT6A-34AG. 

Assim, constatou-se que seriam necessários 542 m (1.779 ft) para corrida no solo e 
896 m (2.941 ft) para se livrar um obstáculo de 50 ft. Tais parâmetros eram compatíveis 
com as características da área de pouso utilizada. 

Uma vez que os dados de desempenho se mostraram de acordo com o requerido para 
uma decolagem segura da aeronave, a Comissão de Investigação considerou o fato de a 
rotação da aeronave ter sido antecipada, somado à possibilidade de os flapes terem sido 
recolhidos, prematuramente, com velocidade abaixo dos 87 kt previstos e de a decolagem 
ter sido realizada com vento de cauda. 
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Tais alterações, em relação ao perfil normal de decolagem, resultaram em um 
desempenho abaixo do esperado e acarretaram a colisão contra a vegetação do final da 
área de operação. 

3. CONCLUSÕES 

3.1. Fatos 

a) o piloto estava com o Certificado Médico Aeronáutico (CMA) válido; 

b) o piloto estava com as habilitações MNTE e PAGA válidas; 

c) o piloto estava qualificado e possuía experiência no tipo de voo; 

d) a aeronave estava com o Certificado de Aeronavegabilidade (CA) válido; 

e) as condições meteorológicas eram propícias à realização do voo; 

f) a aeronave decolou a fim de realizar um voo de aplicação de sementes; 

g) o motor da aeronave estava operando normalmente no momento da ocorrência; 

h) a rotação da aeronave foi antecipada para livrar um bando de pássaros; 

i) a decolagem foi realizada com vento de cauda; 

j) a aeronave percorreu a extensão da área, saiu do solo e, a seguir, colidiu contra a 
vegetação e contra o terreno; 

k) a aeronave teve danos substanciais; e 

l) o piloto sofreu lesões leves. 

3.2 Fatores Contribuintes 

- Julgamento de pilotagem - contribuiu. 

4. RECOMENDAÇÕES DE SEGURANÇA 

Não há. 

5. AÇÕES CORRETIVAS OU PREVENTIVAS ADOTADAS 

Nada a relatar. 

Em, 3 de novembro de 2022. 


